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APRESENTAÇÃO

É com grande estima que apresento o livro “O Meio Ambiente e a Interface dos 
Sistemas Social e Natural 3” e seus 27 capítulos que contemplam debates acadêmicos 
acerca do desenvolvimento social e econômico e o trato ambiental.

Esta obra possui a interação de áreas afins da ciência que atuam em conjunto para 
resolver problemáticas sociais envolvendo as dinâmicas naturais das regiões do Brasil e 
Internacionais.

Os conceitos históricos e econômicos são esclarecidos e divulgados em resultados 
de pesquisas acadêmicas, possibilitando embasamento científico e ideias para trabalhos 
futuros. Também encontrará relatórios técnicos e revisões integrativas contendo o estado 
da arte da literatura científica. 

As atividades de extensão possibilitam aos estudantes a visão prática do cotidiano 
de comunidades rurais, a participação na agroecologia e agricultura em geral como elos 
entre a teoria e o saber tradicional. A temática do ensino e aprendizagem é bem explorada 
no contexto da educação ambiental. 

As leis, projetos, auditorias e licenciamentos ambientais são objetos de estudos 
entre pesquisadores que atuam na política de preservação do meio ambiente. Assim 
como, as energias renováveis ganham destaque pelo baixo custo e sustentabilidade. 
As pesquisas laboratoriais químicas e biológicas são fortes aliadas na identificação de 
resíduos encontrados na água e solo, garantindo tratamentos e correções. 

Também encontrará estudos envolvendo animais e plantas e as últimas descobertas 
científicas para preservação da fauna e flora regional. 

Aprecie os resultados e confira o esmero dos trabalhos.

Maria Elanny Damasceno Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
HISTÓRIA, MEIO AMBIENTE, DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E IMPACTOS DAS 
MONOCULTURAS NO SUL DA BAHIA

Aline Guimarães
Juliana Cristina Ribeiro da Silva
DOI 10.22533/at.ed.1162108011

CAPÍTULO 2................................................................................................................13
OXIMORO DO DESENVOLVIMENTO DITO SUSTENTÁVEL E O PARADOXO DO 
CAPITAL VERDE

Ednael Macedo Felix
Larissa Félix Macêdo
Charles Macedo Félix
Evilasio Macedo Félix
Jonatan da Costa
José Inácio Lopes Lima
Márcio Henrique Marques da Cunha 
Maria Mayara Rufino de Souza
DOI 10.22533/at.ed.1162108012

CAPÍTULO 3................................................................................................................28
WWOOF PORTUGAL: DINÂMICA ANFITRIÃO-VOLUNTÁRIO EM QUINTAS 
BIOLÓGICAS E A SUA INFLUÊNCIA NO DESENVOLVIMENTO LOCAL 
SUSTENTÁVEL

Ana Rafaela de Simões Calheiros
Nuno Manuel dos Santos Carvalho
DOI 10.22533/at.ed.1162108013

CAPÍTULO 4................................................................................................................37
DESENVOLVIMENTO LOCAL SUSTENTÁVEL NAS ÁREAS PROTEGIDAS

Nuno Manuel dos Santos Carvalho 
DOI 10.22533/at.ed.1162108014

CAPÍTULO 5................................................................................................................50
O ECOCACHING E A INTERPRETAÇÃO DA NATUREZA EM PARQUES ESTADUAIS NO 
SUL DO BRASIL

Stefania da Silva Gorski
Suzane Bevilacqua Marcuzzo
Carolina Cobra Barbieri
DOI 10.22533/at.ed.1162108015

CAPÍTULO 6................................................................................................................62
JOVENS RURAIS: A FORMAÇÃO EM AGROECOLOGIA E A PEDAGOGIA DE 
ALTERNÂNCIA NA ESCOLA JARAGUÁ, ÁGUA BOA-MT

Ana Heloisa Maia
Flaviana Cavalcanti da Silva



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.1162108016

CAPÍTULO 7................................................................................................................73
COMPLEXOS SUSTENTÁVEIS E SOLIDÁRIOS A PARTIR DE PROJETOS 
AMBIENTAIS: CONTRIBUINDO PARA O PROCESSO ENSINO E APRENDIZAGEM NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA

Douglas Teixeira 
DOI 10.22533/at.ed.1162108017

CAPÍTULO 8................................................................................................................87
LIXO E ANIMAIS PEÇONHENTOS: A EDUCAÇÃO AMBIENTAL ATRAVÉS DE 
ATIVIDADE DE EXTENSÃO EM ESCOLAS COMO FORMA DE PREVENÇÃO DE 
ACIDENTES COM ANIMAIS PEÇONHENTOS

Mayara Duarte da Silva
Patrícia Mileane Santos de Almeida
Fábio Marques Aprile
Joacir Stolarz-de-Oliveira 
DOI 10.22533/at.ed.1162108018

CAPÍTULO 9..............................................................................................................130
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA EM ÁREAS DE ROCHAS ORNAMENTAIS NO 
NOROESTE FLUMINENSE 

Thais Cristina Vargas Garrido
Sebastião Duarte Dias
Fabio Luiz Fully Teixeira
Rafael Dutra da Cruz
André Campos Rocha Pinto
DOI 10.22533/at.ed.1162108019

CAPÍTULO 10............................................................................................................145
A RELEVÂNCIA DA LEGISLAÇÃO AMBIENTAL BRASILEIRA NA PRESERVAÇÃO DO 
MEIO AMBIENTE

Léo Rosa Campos
Dion Piero Pereira Veras
DOI 10.22533/at.ed.11621080110

CAPÍTULO 11............................................................................................................158
CONTRIBUIÇÕES DA EXTRAFISCALIDADE PARA A ECONOMIA E GESTÃO DE 
PROPRIEDADES RURAIS VOLTADAS PARA PECUÁRIA BOVINA

Jéssica Romagnoli Freire Campos
Priscila Lini
DOI 10.22533/at.ed.11621080111

CAPÍTULO 12............................................................................................................172
RELATÓRIO TÉCNICO ANUAL DO PLANO DE LOGÍSTICA SUSTENTÁVEL DO TRT19 
ANO BASE 2019

Emanoel Ferdinando da Rocha Júnior 
Flávia Caroline Fonseca Amorim



SUMÁRIO

Thiago Camelo Fonseca
Victor Rezende Dorea
Marcus Paulo Veríssimo de Souza
DOI 10.22533/at.ed.11621080112

CAPÍTULO 13............................................................................................................183
PAGAMENTO POR SERVIÇOS AMBIENTAIS (PSA): EXPERIÊNCIA NO PROJETO 
“BERÇO DO RIO ITAPECURURU”

Werly Barbosa Soeiro
Anne Caroline Bezerra dos Santos
Elimilton Pereira Brasil
Karlene Fernandes de Almeida
Nathalia Viana Pestana
Jennifer da Cruz Arouche Silva
DOI 10.22533/at.ed.11621080113

CAPÍTULO 14............................................................................................................197
AUDITORIA AMBIENTAL EM UMA COOPERATIVA DE RECICLAGEM, EM RIO 
GRANDE (RS, BRASIL) E DESEMPENHO EM RELAÇÃO AO LICENCIAMENTO 
AMBIENTAL

Roberta de Souza Pohren
Jéssica Carvalho de Oliveira
Dóris Back Perius
Maria Angélica Machado Braga
Lucia Regina Nobre
DOI 10.22533/at.ed.11621080114

CAPÍTULO 15............................................................................................................210
IDENTIFICAÇÃO Y EVALUAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS NO UNIVERSIDAD 
AUTÓNOMA DEL ESTADO DE MÉXICO: O CASO DO CAMPUS COLÓN

José Isabel Juan Pérez
DOI 10.22533/at.ed.11621080115

CAPÍTULO 16............................................................................................................231
REVISÃO INTEGRATIVA: GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS EM ESTABELECIMENTOS 
DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Victória Maria Scremin Corrêa Lima Ferreira
Stéphanie Fonseca
Maiza Karine Barcia
Tatiane Bonametti Veiga
DOI 10.22533/at.ed.11621080116

CAPÍTULO 17............................................................................................................246
ÁREAS POTENCIAIS DE FORNECIMENTO DE SEDIMENTOS POR MEIO DO 
MODELO DE VULNERABILIDADE AMBIENTAL À PERDA DE SOLOS NA BACIA DO 
RIO CASCA/MG

Ewerton Ferreira Cruz
Alecir Antonio Maciel Moreira



SUMÁRIO

José Henrique Izidoro Apezteguia Martinez 
DOI 10.22533/at.ed.11621080117

CAPÍTULO 18............................................................................................................259
ESTUDO ACERCA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS EM ÁREAS COSTEIRAS 
DO NORDESTE PARAENSE

Julita Maria Heinen do Nascimento
Tereza Lopes Farias
Luís André de Sousa Miranda
Mateus Souza da Silva
Antônio Pereira Júnior
DOI 10.22533/at.ed.11621080118

CAPÍTULO 19............................................................................................................273
PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS DO DEPARTAMENTO DE 
CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO

Ana Beatriz de Souza Gomes Brandão 
Mariana da Silva Melo Nogueira Contreiras Cesar
Fátima Cristina Conceição de Gouvêa
DOI 10.22533/at.ed.11621080119

CAPÍTULO 20............................................................................................................285
REAPROVEITAMENTO DE RESÍDUO DA INDÚSTRIA CALÇADISTA COMO 
ADSORVENTE DE AZO-CORANTES 

Janiny Souza Silva
Matheus de Araújo Moura
Rennan Noronha de Franca
Alexilda Oliveira de Souza 
Flávia Mariani Barros
DOI 10.22533/at.ed.11621080120

CAPÍTULO 21............................................................................................................296
LODO DE ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA: COMPOSTAGEM E CULTIVO EM 
MILHO

Gislayne de Araujo Bitencourt
Regina Teresa Rosim Monteiro
DOI 10.22533/at.ed.11621080121

CAPÍTULO 22............................................................................................................308
AVALIAÇÃO DO MANEJO QUÍMICO DE HERBICIDA PARA CONTROLE DE SOJA E 
ALGODÃO RESISTENTES A GLYPHOSATE

Gabriel Amorim Medrado
Marcus Aurélio de Medeiros
Leandra Brito de Oliveira
Danielle Cristina Cruz da Silva
Joyce das Neves Cruz
Klever de Sousa Calixto
Karine dos Santos de Santana



SUMÁRIO

Gabriela Pereira de Carvalho
Bruna Makyssine Alcantara Silva
Denize Sampaio Chagas
Marina Aparecida Costa Lima
Érika Beatriz Nogueira Machado
DOI 10.22533/at.ed.11621080122

CAPÍTULO 23............................................................................................................318
ESTRUTURA METALORGÂNICA CONTENDO FERRO (III) E ÁCIDO TEREFTÁLICO 
COMO UM ADSORVENTE PARA REMOÇÃO DE PARACETAMOL DA ÁGUA 

Jocacia Murieli de Oliveira Miranda Kister
Alesandro Bail
DOI 10.22533/at.ed.11621080123

CAPÍTULO 24............................................................................................................331
ENERGIA LIMPA E RENOVÁVEL: SOLUÇÕES SÓCIO AMBIENTAIS PARA O ACESSO 
À ENERGIA SOLAR DE BAIXO CUSTO

Yuri Lucian Pilissão
Aline Ferrão Custódio Passini 
Alexandre Couto Rodrigues 
Caroline Emiliano Santos 
Willian Fernando de Borba 
DOI 10.22533/at.ed.11621080124

CAPÍTULO 25............................................................................................................337
ENERGIA E INDÚSTRIA NO BRASIL: UMA ANÁLISE DO MOMENTO ATUAL E A 
IMPORTÂNCIA DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NESTE CENÁRIO

Bruna Coelho da Conceição Pôjo
Vitória Aguiar Barbosa
DOI 10.22533/at.ed.11621080125

CAPÍTULO 26............................................................................................................350
FAUNA ATROPELADA NA BR-343 ÀS MARGENS DA FLORESTA NACIONAL DE 
PALMARES – ALTOS/PI

Marcelo Cardoso da Silva Ventura
Mayky Carvalho de Oliveira
Jurecir da Silva
Darlane Freitas Morais da Silva
Rômulo Oliveira Barros
Bruno Alves de Sousa Santos
Gaspar da Silva Alencar
Jossuely Rocha Mendes
Wendell Kennedy Azevedo Vasconcelos
DOI 10.22533/at.ed.11621080126

CAPÍTULO 27............................................................................................................361
ESTUDO DA ANATOMIA OVARIANA E COMPLEXOS CUMULUS OOPHORUS 
RECUPERADOS DE CADELAS SEM RAÇA DEFINIDA SUBMETIDAS À 



SUMÁRIO

OVARIOHISTERECTOMIA
Ingrid Caroline da Silva
Fernanda Antunes Martins
Valquiria Nanuncio Chochel
Maria Aparecida Gonçalvez da Fonseca Martins
Luciana da Silva Leal Karolewski
DOI 10.22533/at.ed.11621080127

SOBRE A ORGANIZADORA....................................................................................372

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................373



 
O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e Natural 3 Capítulo 22 308

Data de aceite: 04/01/2021

CAPÍTULO 22
doi

AVALIAÇÃO DO MANEJO QUÍMICO DE HERBICIDA 
PARA CONTROLE DE SOJA E ALGODÃO 

RESISTENTES A GLYPHOSATE

Gabriel Amorim Medrado
Universidade do Estado da Bahia, Campus IX

Barreiras, BA

Marcus Aurélio de Medeiros
Universidade do Estado da Bahia, Campus IX

Barreiras, BA
http://lattes.cnpq.br/7612029105772191

Leandra Brito de Oliveira
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia

http://lattes.cnpq.br/0927506448254077

Danielle Cristina Cruz da Silva
Universidade São Francisco de Barreiras

Barreiras, BA

Joyce das Neves Cruz
Bolsista de Iniciação científica da Universidade 

do Estado da Bahia, Campus IX
Barreiras, BA

http://lattes.cnpq.br/0734757115679996

Klever de Sousa Calixto
Bolsista de Iniciação Científica, Universidade 

do Estado da Bahia
Barreiras, BA

http://lattes.cnpq.br/9184485955756631

Karine dos Santos de Santana
Universidade do Estado da Bahia, Campus IX

Barreiras
http://lattes.cnpq.br/1950956204658123

Gabriela Pereira de Carvalho
Universidade do Estado da Bahia, Campus IX

Barreiras, BA
http://lattes.cnpq.br/7223136905669306

Bruna Makyssine Alcantara Silva
Universidade do Estado da Bahia, Campus IX

Barreiras, BA
http://lattes.cnpq.br/5155457650446643

Denize Sampaio Chagas
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia

http://lattes.cnpq.br/5155457650446643

Marina Aparecida Costa Lima
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia

http://lattes.cnpq.br/8358821578781180

Érika Beatriz Nogueira Machado
Bolsista de Iniciação científica da Universidade 

do Estado da Bahia, Campus IX
Barreiras, BA

http://lattes.cnpq.br/1438182537590691

RESUMO:O algodão e a soja são consideradas 
como principais culturas na produção agrícola do 
Oeste da Bahia e com isso o manejo de plantas 
voluntárias deve-se fazer parte da programação 
do produtor. Devido o aumento da utilização 
de plantas resistentes ao glyphosate há a 
necessidade de utilizarem-se outros herbicidas 
com a melhor eficiência. Desta forma o objetivou-
se avaliar a eficiência do herbicida 2,4-D em 
função das dosagens e horários aplicados no 
controle de plantas voluntárias de algodão e 
soja resistentes ao glyphosate. O trabalho foi 
conduzido com quatro repetições sendo três 
dosagens de 2,4-D (0g.ha-1, 670 g ha-1 e 1.340 g 
ha-1 de princípio ativo) com 4 horários diferentes 
de aplicação do herbicida (6 horas, 12 horas, 18 
horas e 24 horas) e sendo avaliado com 7, 15 
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e 21 dias após a aplicação para verificar a mortalidade. A eficiência do herbicida 2,4-D no 
controle das plantas voluntárias da soja na concentração 1340 g ha-1 não sofreu influência no 
horário de aplicação, porém para o algodão o melhor horário foi considerado o de 6:00 horas. 
Para ambas as culturas há possibilidade de aplicação da menor concentração do herbicida 
(670 g ha-1) visto que esta acarreta em menor ônus ao produtor e é a que menos agride o 
ecossistema.
PALAVRAS-CHAVE: Gossypiumhirsutum, Glycinemax, Manejo, 2,4-D.

EVALUATION OF HERBICIDE CHEMICAL MANAGEMENT FOR GLYPHOSATE 
RESISTANT SOYAND COTTON CONTROL

ABSTRACT: The cotton and soy are considered to be the main crops in agricultural production 
in the West of Bahia and therefore the management of voluntary plants must be part of the 
producer's schedule. Due to the increased use of glyphosate-resistant plants there is a need to 
use other herbicides with the best efficiency. Thus, the objective was to evaluate the efficiency 
of the herbicide 2,4-D in function of the dosages and schedules applied in the control of 
voluntary plants of cotton and soy resistant to glyphosate. The work was carried out with four 
replications, with three dosages of 2,4-D (0 g.ha-1, 670 g ha-1 and 1,340 g ha-1 of active 
ingredient) with 4 different times of application of the herbicide (6 hours, 12 hours, 18 hours 
and 24 hours) and being evaluated 7, 15 and 21 days after application to verify mortality. The 
efficiency of the herbicide 2,4-D in the control of voluntary soybean plants at a concentration 
of 1340 g ha-1 was not affected by the time of application, however for cotton the best time 
was considered to be 6:00 am. For both crops, there is the possibility of applying the lowest 
concentration of the herbicide (670 g ha-1), since it causes less burden to the producer and is 
the one that least harms the ecosystem.
KEYWORDS: Gossypiumhirsutu, Glycinemax, Management, 2,4-D.

INTRODUÇÃO
A soja e o algodão são consideradas culturas de relevância para o Oeste Baiano. A 

Bahia finalizou a colheita do algodão da safra 18/19 com produtividades satisfatórias, tendo 
uma média de 299,64 arrobas de algodão/hectare em caroço para toda Bahia, sendo 306,0 
no Oeste e 133,6, no Sudoeste (ABAPA, 2019). Já a soja ocupou mais de 65% da área 
total cultivada na região, totalizando assim 1,6 milhões de hectares (AIBA, 2018). Devido à 
relevância em produção das culturas o manejo de plantas voluntárias deve-se fazer parte 
da programação do produtor.

No caso do algodão a praga comumente encontrada é o Anthonomusgrandis 
conhecida como bicudo do algodoeiro. A destruição dos restos culturais de Gossypium 
spp.é uma das técnicas conhecidas mais antigas e importantes de combate a pragas como 
o Anthonomusgrandis (bicudo do algodoeiro) e a Pectinophoragossypiella (lagarta-rosada), 
além de determinadas doenças (GRIGOLLI, 2015). 

Já o controle de plantas voluntárias da soja é de suma importância principalmente 
em função do aumento na incidência de doenças como a ferrugem asiática, pois as plantas 
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de soja na entressafra podem servir como hospedeiras para a sobrevivência do inoculo e 
multiplicação do fungo biotrófico causador dessa doença (YORINORI et al., 2004), assim 
podendo gerar danos significativos a safras subsequentes. 

Tendo em vista a necessidade da regulamentação e a importância sócio econômica 
do algodão (Gossypiumhirsutum) e da soja (Glycine Max) para o estado da Bahia e os 
potenciais prejuízos das pragas e da doença da ferrugem asiática da soja; a Agencia 
Estadual de Defesa Agropecuária da Bahia (ADAB) instituiu portarias, na qual determina 
o vazio sanitário do algodão no período de 20 de setembro a 20 de novembro, indicando 
assim a realização das soqueiras como um dos meios para sua efetivação (ADAB, 2016). E 
da soja de 01 de julho a 07 de outubro, que após 30 de maio todas as áreas cultivadas com 
soja deverão estar colhidas ou com as plantas dessecadas (ADAB, 2017). 

Para a realização dessa prática agronômica, conta-se com alguns métodos bastante 
utilizados, como: método cultural, método mecânico e o método químico. No método 
químico a utilização do glyphosate não é uma alternativa para a dessecação das tigueras, 
com isso outros herbicidas são utilizados para este controle. Segundo AIBA (2018) no 
Programa Fitossanitário Da Soja – Oeste da Bahia indicam que 80% do manejo de tigueras 
tem sido realizado com pulverização de 2,4-D ou gramoxone. 

Levando em consideração que a dessecação é uma operação que requer um bom 
gerenciamento da qualidade da aplicação do herbicida, pois pode-se perder na eficiência 
no controle das plantas espontâneas e não atingindo o objetivo que é controlar as tigueras 
pode haver um acumulo de danos socioeconômicos e legislativos. O presente trabalho teve 
como objetivo avaliar a eficiência do herbicida 2,4-D em função das dosagens e horários 
aplicados no controle de plantas voluntárias de algodão e de soja resistentes ao glyphosate.

MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização da área experimental
O experimento foi conduzido em área experimental da Universidade do Estado 

da Bahia - UNEB, Campus IX (12°08’38.5”S 44°57’52.1”W), localizado no município de 
Barreiras, no estado da Bahia. O clima da região segundo a classificação de Köppené 
do tipo AW, ou seja, tropical sub úmido(OMETO, 1981). No local do experimento foram 
coletadas 3 amostras compostas, de 0-15 e 15-30cm de profundidade, e encaminhados 
para o laboratório de solos da universidade para análise física e química (granulometria e 
macronutrientes). No qual obteve-se os seguintes resultados: pH (H2O) de 7,0 e valores de 
3,84; 1,29; 0,0 e 1,29 cmolc dm-3 de Ca, Mg, Al e H+Al, respectivamente; 208,57 mg dm-3 
de K; 7,06 mg dm-3 de P(Mel); CTC: 6,95 cmolc dm-3; MO 2,32 dag/kg, argila 25,33%, silte 
22,31% e areia 52,36%.
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Montagem do experimento
A implantação do experimento iniciou no dia 20/12/2018 onde aplicou-se 

uma adubação fosfatada na linha de plantio na dosagem de 400 kg/ha, atingindo as 
recomendações em literatura para o cultivo das culturas avaliadas. Foi utilizada a variedade 
de algodão FM985, com resistência a glifosato. E em outra parcela também plantou-se a 
soja cultivar Monsoy M8349 IPRO. 

O espaçamento utilizado foi de 0,50 m entre linhas sendo 4 plantas por metro linear 
para o algodão e 18 plantas por metro linear para a soja, com a profundidade de 3 cm, as 
parcelas foram demarcadas com 2 metros de largura e 1 metro de comprimento. O espaço 
de um metro entre parcelas foi adotado para minimizar a interferência na análise, sendo a 
área total de 192 m².

O ensaio foi conduzido no delineamento de blocos ao acaso com quatro repetições, 
em esquema fatorial de 3x4 (sendo 3 dosagens de herbicida 2,4-D (0 g ha-1;670 g ha-1 e 
1.340 g ha-1 de princípio ativo em 4 horários de aplicação diferentes durante o dia com 
diferença de 6 em 6 horas iniciando às 00:00h do dia 01/03/2019). 

A aplicação do produto ocorreu quando as plantas atingiram o estágio fenológico V3, 
ou seja, com três trifólios. O defensivo foi aplicado com um pulverizador costal munido com 
um bico tipo leque indicado na bula do produto. Seguindo a bula do defensivo foi utilizado 
uma calda de 150 L/ha.

A mistura do herbicida foi feita na própria bomba, sendo realizada em três etapas, 
sendo elas: o preenchimento até a metade, colocou-se 0,15 litros de produto comercial 
para a dosagem de 670 g ha-1 de princípio ativo e 0,30 litros de produto comercial para a 
dosagem de 1.340 g ha-1 de princípio ativo, esses volumes foram medidos com o auxílio de 
um copo dosador e por último completou a bomba com água até atingir a marca de 20 litros. 

As condições climáticas no momento da aplicação apresentaram temperaturas 
de 19,78ºC, 20,31ºC, 32,69ºC e 25,47ºC para as 00:00h, 06:00h, 12:00h e 18:00h 
respectivamente. Bem como umidade relativa do ar, para às 00:00h, 06:00h, 12:00h e 
18:00h em, respectivamente, 83%, 76%, 68% e 70% e velocidade do ar em 3,5; 6,5; 5,8 
e 4,3 km/h para, respectivamente, às 00:00h, 06:00h, 12:00h e 18:00h, com zero dias 
de estresse hídrico (DEH) conforme dados retirados da plataforma de gerenciamento 
da estação meteorológica de marca Davis e modelo VANTAGE PRO2 GROWEATHER 
instalado na área para a experimentação.

As avaliações se iniciaram no dia seguinte e se repetiu a cada 7 dias até completar 
15 dias após a aplicação nos tratamentos, utilizando-se escala percentual de 0 (zero) a 
100%, em que 0 (zero), representa ausência de plantas mortas, e 100%, a morte de todas 
as plantas.
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Análise estatística 
O esquema fatorial foi em blocos ao acaso com 4 repetições, utilizando dois fatores: 

horários de aplicação e dosagem do herbicida, sendo 3 concentrações de herbicida: 0, 670 
e 1340 gramas de ingrediente ativo por hectare do 2,4 Diclorofenoxiacético, com 4 horários 
de aplicação, 00:00 h, 6:00 h, 12:00 h e 18:00 h. Os dados foram submetidos à análise da 
variância para determinação do efeito dos fatores e a ocorrência de interação entre eles.

Posteriormente, empregou-se o teste de Tukey a 5% de probabilidade, para estudo 
do efeito dos herbicidas em cada horário de aplicação avaliado utilizando o software 
SISVAR v5.6

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No primeiro período de avaliação após a aplicação do herbicida, compreendido 

como 1 dia após a aplicação (DAA) ficou comprovado (Tabela 01) que não houve diferenças 
estatísticas significativas para todos os fatores estudados.

*Médias seguidas por NS não diferem entre si, pelo teste de probabilidade a 0,5%

Tabela 1. Análise de variância, com os quadrados médios, para dosagem, horário de aplicação 
e a interação dose e horário de aplicação para o controle de rebrota com 1 DAA no algodoeiro

Na tabela 2 observa-se que aos 8 DAA os maiores valores de fitointoxicação da 
planta de algodão pelo teste Tukey se deu com a dose 1340 g ha-1 do produto consorciado 
ao horário de aplicação que ocorreu às 00:00h do dia. Porém nenhum dos tratamentos 
proporcionou 100% de controle do Gossypiumhirsutum. 
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Letras maiúsculas iguais não diferem estatísticas entre si quando comparado às dosagens e 
letras minúsculas iguais não diferem estatisticamente entre si quando comparados os horários 

de aplicação

Tabela 2. Avaliação do controle da rebrota do algodoeiro, proporcionado pelo 2,4-D nas doses 
de 670 e 1340 g ha-1 mais testemunhas, em horários de aplicação distintos, sendo às 06, 12, 

18 e 24 horas.

Em estudo com o herbicida de princípio ativo 2,4 diclorofenoxiacético CAMPOS et 
al., (2013), relataram que o uso do produto isolado em dose de 1440 g ha-1, já demonstra 
resultados significativos, porém o controle das plantas não é de 100%. Quanto ao horário 
de aplicação, SANTOS; JANDREY (2017), trazem em seus resultados, que a tecnologia de 
aplicação do herbicida é altamente suscetível a temperaturas superiores à 30 ºC, umidade 
relativa do ar abaixo dos 55% e ventos com velocidades superiores à 8 km/h, sendo que 
seguindo essa linha de raciocínio o período de 00:00h da aplicação foi o período que melhor 
se enquadrou dentro das recomendações da aplicação. 

No terceiro período de avaliação, após a aplicação do herbicida, compreendido 
como 15 DAA, evidenciou-se diferença, em toda a variável dose de 1340 g ha-1 quando 
em interação com os quatro horários de aplicação às 00:00; 06:00; 12:00 e 18:00 horas 
e também notou-se diferença estatística para a dose 670 g ha-1  quando em interação 
com os horários de 06:00 e 12:00 horas, sendo que o horário de 18:00 horas, para esta 
mesma dose, não apresenta diferença estatística significativa entre todos os outros fatores 
estudados (Tabela 3).

Resultados semelhantes foram obtidos em trabalhos com a avaliação de dose de 
2,4 Diclorofenoxiacético, onde DAN et al., (2011), concluíram que os tratamentos realizados 
com os herbicidas à base do princípio ativo 2,4-D, são os mais eficientes no controle de 
soja voluntária, mesmo que essas sejam resistentes ao glifosato, quando em dose de 1340 
g ha-1. 

Porém, apesar de as dose de 1340 g ha-1, repercutir de forma geral entre todas as 
avaliações o melhor resultado, segundo RODRIGUES; ALMEIDA (1998), doses acima de 
670 g ha-1 devem ser evitadas, pois os produtos à base de 2,4-D podem ser lixiviados ao 
longo do perfil do solo e ser absorvidos pelas raízes, de culturas ao qual não é de interesse, 
causando-lhes fitointoxicação, principalmente em solos arenosos e de baixa concentração 
de matéria orgânica, que por sua vez é uma característica de solos do cerrado.
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Já na Tabela 3 são representadas a eficiência das dosagens de 0 g ha-1, 670 g ha-1 

e 1340 g ha-1 de 2,4D em diferentes dias de avaliação na cultura da soja. A dosagem maior 
teve uma melhor eficiência na dessecação da soja em todos os dias avaliados e nos 15 
DAA e 21 DAA houve uma diferença estatística entre todas as dosagens.

Médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo Teste TUKEY 
(p<0,05)

Tabela 3. Efeito das concentrações do herbicida 2,4-D avaliando a mortalidade em períodos 
diferentes na cultura da soja.

Ao avaliar nos 7 dias após a aplicação no horário das 06:00 houve uma diferença 
significativa na dosagem de 1340 g ha-1 e nos demais horários não houve diferença 
estatística (Tabela 4). Foi possível visualizar que neste dia de muitas plantas começam a 
amarelecer porem ainda não morreram. 

Médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo Teste TUKEY 
(p<0,05)

Tabela 4. Efeito dos horários de aplicação em diferentes concentrações do herbicida 2,4-D 
avaliando a mortalidade na cultura da soja aos 7 DAA.

Já na avaliação aos 15 DAA a dosagem de 1340 g ha-1não houve uma diferença 
em nenhum horário porem no horário de 12:00 horas conseguiu ter uma mortalidade total 
das plantas. Na dosagem de 670 g ha-1 houve uma diferença estatística com maior taxa 
de mortalidade para os horários de 12 e 18 horas, nesses horários a velocidade do vento 
estavam abaixo de 8 km/h, gerando assim uma menor deriva. As 24h teve as menores 
taxas de mortalidade devido a uma maior deriva e velocidade do vento.



 
O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e Natural 3 Capítulo 22 315

Médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo Teste TUKEY 
(p<0,05)

Tabela 5.Efeito dos horários de aplicação em diferentes concentrações do herbicida 2,4-D 
avaliando a mortalidade na cultura da soja aos 15 DAA.

No último dia de avaliação que corresponde aos 21 DAA a taxa de mortalidade foi 
a mesma que aos 15 DAA, pois todas as plantas que sofreram influência do herbicida já 
tinham morrido. 

Médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo Teste TUKEY 
(p<0,05)

Tabela 6. Efeito dos horários de aplicação em diferentes concentrações do herbicida 2,4-D 
avaliando a mortalidade na cultura da soja aos 21 DAA

No trabalho desenvolvido por Dan et al (2011) também encontrou que a dosagem 
do herbicida em 1340 g ha-1 foi mais eficiente no controle da tiguera de soja, e que nos 7 
DAA também não encontrou um volume de mortalidade satisfatório pois pela forma de ação 
do produto, na mesma forma que Almeida (2014) não obteve um resultado satisfatório na 
análise de 5DAA pela forma e ação sistêmica do herbicida utilizado.

No trabalho de Santos e Janrdey (2017) mostra que em horários que tenham ventos 
entre 3,2 e 6,5 km/h têm uma melhor eficiência no controle de plantas daninhas da mesma 
forma que podemos observar no presente trabalho que nos horários de aplicação com 670 
g ha-1 de 2-4-D que os ventos estavam nesse intervalo foram mais e eficientes. 

É possível constatar em trabalhos realizados por Santos e Janrdey (2017), Hass 
(2017), Almeida (2014) e neste trabalho o que interferiu em cada horário de aplicação dos 
defensivos foi à existência ou não de alta deriva ocasionada pelo vento ou umidade relativa 



 
O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e Natural 3 Capítulo 22 316

do ar no momento da aplicação. 

CONCLUSÕES
Para 1 DAA não houve eficiência no controle de algodão em nenhuma das doses 

aplicadas.
Para 8 DAA houve resultados de controle quando a dose foi 1340 g ha-1, quando 

aplicado às 00:00horas, entretanto não houve 100% de controle das plantas de algodão.
Ao final do experimento constatou-se que para o algodão a menor dosagem, 670 

g ha-1, tinha o mesmo efeito da maior dosagem quando aplicadas nos horários de 6horas, 
12horas, 18 horas.

A eficiência do herbicida 2,4-D no controle das plantas voluntarias da soja na 
concentração 1340 g ha-1 não sofreu influência no horário de aplicação em todos períodos 
de tempo avaliados.

Há possibilidade de aplicação da menor concentração do herbicida (670 g ha-1) nos 
horários de 12:00 horas e 18:00 horascom a mesma eficiência da maior dosagem.
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